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RESUMO 
O objetivo deste trabalho consiste na análise dos pressupostos epistemológicos que embasam o 
estudo TALIS, realizado pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico), em 2009. Este estudo é um survey realizado com países membros da OCDE e 
países convidados, entre estes últimos o Brasil, e tem como foco a análise das condições de 
trabalho docente, formação, dificuldades, crenças e atitudes relacionadas ao ensino, entre outros 
fatores. A partir das questões feitas aos professores, bem como das análises teóricas destas, 
pretendemos resgatar que tipo de professor e, por consequência, que tipo de aluno, se pretende 
formar, desvelando as expectativas da OCDE no que concerne à formação de sujeitos na lógica 
da globalização, influenciando políticas educacionais locais. Nossa reflexão aponta para uma 
tendência subjetivista, baseada no construtivismo, no utilitarismo e na  compreensão 
fenomênica do real,  evidenciando a responsabilização dos professores pelos rumos da 
educação. 
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SUBJECTIVISM AND EDUCATION: ANALYZING THE 
INQUIRYTALIS (OECD) 
 
ABSTRACT 
Thegoal of this paperis the analysisof theepistemological assumptionsthat 
underlietheTALISstudy, developedby the OECD in 2009.This studyis asurveyconducted 
withOECD membercountriesandguests,among them isBrazil,andfocuses on theanalysis 
of theconditions of teaching, training, difficulties, beliefs andattitudesrelated to 
teaching. From thequestions askedto teachers,as well astheoretical analysis, we intend to 
identify what kind ofteacher and,therefore,what kind ofstudent theywantto form, 
revealing expectation  OECD´s about theformation in the globalization´s  logic, 
influencinglocal educational policies.Our reflectionindicates asubjectivisttrend,basedon 
constructivism, utilitarianismandphenomenicalunderstandingof reality,highlighting 
theaccountabilityof teachersfor the results of education. 
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1. INTRODUÇÃO 
Talis é um inquérito internacional desenvolvido pela OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico) que analisa as relações entre ensino e 
aprendizagem, tendo como foco o professor. Realizado junto aos países membros da 
OCDE e países convidados
1
, entre eles o Brasil, examina aspectos relacionados às 
condições de trabalho do professor, desenvolvimento profissional, e suas crenças e 
atitudes. Trata-se de um estudo comparado que tem por objetivo identificar casos de 
sucesso para servirem de reflexão sobre as deficiências e as necessidades educativas. É 
a primeira pesquisa internacional com dados comparáveis a concentrar-se no ambiente 
de aprendizagem e nas condições de trabalho dos professores das escolas. O objetivo 
geral do programa é promover indicadores internacionais e uma análise das políticas 
sobre docência e ensino para ajudar os países a revisar e desenvolver políticas no 
sentido de tornar a profissão de professor mais atrativa e efetiva, possibilitando 
melhorias na educação escolar. 
Desenvolvido por meio de questionários aplicados junto aos professores e 
diretores do segundo ciclo do ensino fundamental, tem como amostra 200 escolas por 
país, selecionando 20 professores em cada escola. No caso do Brasil, a investigação se 
deu em escolas municipais, estaduais e privadas. 
A intenção deste trabalho consiste em analisar os pressupostos epistemológicos 
que perpassam esse inquérito, buscando identificar as concepções que norteiam os 
indicadores que servem de base para as análises sobre o trabalho docente no contexto 
mundial, influenciando as políticas educacionais locais. Ainda, pretende-se analisar em 
que medida estes pressupostos estão ontologicamente embasados. 
 Assim, nossa análise focará o que, na perspectiva da OCDE, se objetiva com a 
educação escolar nos dias atuais, bem como que tipo de sujeito se pretende formar. 
 No que concerne à investigação TALIS o foco consiste em fornecer subsídios 
para a análise das relações entre condições de trabalho, clima de trabalho, e as crenças e 
comportamentos dos professores: 
Crenças dos professores, práticas e atitudessão importantes para entendere 
melhorar os processosde ensino. 
Elesestão intimamente ligadosa estratégiasdos professoresparalidar com os 
desafiosem sua vida profissionaldiária, e , ainda,  moldama aprendizagem dos 
alunosinfluenciando, na motivação dos mesmos (...). TALISexaminauma 
variedade de crenças, praticas 
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Brasil, Bulgária, Estônia, Lituânia, Malásia, Malta, Eslovênia. 
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e atitudes quepesquisas anterioresmostraram serrelevantes para a 
melhoria eeficáciadas escolas.(OCDE, 2009, p.89). 
 
Há, portanto, uma estreita relação entre crenças, processos de ensino- que podem 
ser mais ou menos estruturados ou mais ou menos construtivistas-, e eficácia. Nesse 
sentido, uma visão mais construtivista está relacionada à maior eficácia, à melhores 
resultados de aprendizagem.  
 
(...) uma visão construtivistaincide sobreos alunos nãocomo 
receptorespassivos, mascomo participantes ativosno processo deaquisição de 
conhecimento.Professores que mantêm esta opinião [...], preferem dar aos 
alunos aoportunidade de desenvolversoluções para os problemaspor conta 
própria,epermitir que os alunostenham um papelativo nas atividadesde 
ensino. (OCDE, 2009, p.92) 
  
A forma em que o professor se relaciona com as condições de trabalho dadas, e 
as estratégias utilizadas para o enfrentamento dos desafios para que se realize na escola 
uma aprendizagem eficaz, tem papel preponderante. Nesse escopo, a eficácia escolar 
está relacionada à eficácia do professor. As escolhas dos professores devem ter como 
guia um determinado objetivo- a aprendizagem do aluno. Portanto, o conceito de 
autoeficácia é o que norteia toda a investigação Talis. Um  professor capaz de realizar 
escolhas adequadas para atingir  os objetivos propostos é um professor autoeficaz, 
estimulador dos alunos, desencadeador de resultados favoráveis ao processo de 
aprendizagem. 
O conceito de autoeficáciadiz respeito à capacidade dos indivíduos de 
acreditarem e organizarem-se para agir de modo a realizar um determinado objetivo, 
tendo como sustentação a teoria social cognitiva
2
, a qual atribui aos indivíduos papel 
ativo no processo de aprendizagem. Nesta perspectiva, há uma interdependência entre 
indivíduo e meio social em uma relação de influências mútuas. No entanto, é preciso 
destacar, o meio é apenas uma variável que depende da experimentação do indivíduo. 
Bandura (2005) ressalta, em um embate com teorias que privilegiam maior 
domínio do meio sobre o indivíduo, que os indivíduos não são apenas reativos, mas pró-
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 O principal expoente da área é Albert Bandura, um psicólogo canadense que considera que o 
comportamento do indivíduo pode ser moldado.Bandura desenvolveu, a partir do  estudo da Rand 
Corporation e da influência de diferentes estudos na área da psicologia e da aprendizagem, a 
compreensão de que o comportamento pode ser moldado e auto-regulado.O foco central de sua teoria, 
denominada social cognitiva, consiste em uma relação de causa e efeito na qual os indivíduos influenciam 
a ação dos outros (BANDURA 2005, 1998) 
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ativos. Por meio da observação controlam suas ações e aprendem por meio de modelos - 
modelagem social. 
 
Em uma série de estudos, demonstramos que as pessoas são organismos 
ambiciosos e proativos, e não apenas reativos. Sua capacidade de prever lhes 
possibilita exercer o controle antecipadamente, em vez de simplesmente 
reagir aos efeitos de seus esforços. Elas são motivadas e orientadas pela 
previsão de metas, e não apenas pela retrospectiva de limitações. 
 
 
O autor denomina ¨agente¨ o indivíduo que influencia seu próprio 
comportamento, sem sofrer influências do meio de modo determinante (BANDURA, 
2005). Dito de outro modo, a agência se refere ao funcionamento humano frente às 
condições postas na realidade, tomadas a partir do sujeito singular. Enfatiza que não se 
trata de defender o  individualismo ou coletivismo, mas  considerar que um forte senso 
deeficáciaé vital para obom desempenho, independentemente do que érealizado 
individualmenteoupor membros de um grupo(BANDURA, 1998).O agente, segundo o 
autor, estabelece planos de ação de acordo com seus objetivos, desenvolvendo atitude 
positiva frente à motivação de alcance da meta pensada. 
 
A agência humana possui diversas características fundamentais. A primeira 
delas é a intencionalidade. As pessoas formam intenções que incluem planos 
e estratégias de ação para realizá-las. A segunda característica envolve a 
extensão temporal da agência por meio da antecipação. Isso envolve mais do 
que fazer planos direcionados para o futuro. As pessoas criam objetivos para 
si mesmas e preveem os resultados prováveis de atos prospectivos para guiar 
e motivar seus esforços antecipadamente. O futuro não pode ser a causa do 
comportamento atual, pois não tem existência material. Porém, por serem 
representados cognitivamente no presente, os futuros imaginados servem 
como guias e motivadores atuais do comportamento. (BANDURA, 2005, 
p.15) 
 
 
Os indivíduos são, portanto, auto-reguladores.Nas ¨ (...) transações agênticas, as 
pessoas criam sistemas sociais para organizar, guiar e regular as atividades 
humanas.¨(BANDURA, 2005, p.16). 
Assim, a noção de auto-eficácia diz respeito ao que a pessoa acredita ser capaz 
de desenvolver e não à capacidade em si. Trata-se de estabelecer metas parra si no 
esforço a ser investido em determinada tarefa, no trato com eventuais fracassos e na 
perseverança. Se o indivíduo acreditar em suas potencialidades e elevar suas 
expectativas, pode alcançar maior êxito. Em contrapartida, se não houver uma crença 
em suas potencialidades o indivíduo não será capaz de dominar suas emoções e colocar 
ARTIGOS 
 
 
Políticas Educativas, Porto Alegre, v. 6, n.2, p. 131-144, 2013 – ISSN: 1982-3207 
 
em prática suas habilidades em prol do alcance de metas estabelecidas. Portanto, frente 
a situações adversas, o indivíduo poderá ou não lidar com problemas e obstáculos 
(resiliência).
3
.  
NoTALIS o índice deauto-eficácia do professor foiconstruído a partir 
dequatroitens do questionáriode professores buscando identificar ¨ [...] quão 
fortementeeles sentiram quefizeram diferençaeducacional na vida dos alunosequão 
bemeles eram capazes defazer progressoscom os alunosmais difíceis edesmotivados. 
¨(OCDE, 2009, p.111)  
 
(...) auto-eficácia é medidaaqui comum índice queé um composto dequatro 
itensque medesucessorelatado dos professores  emeducar os alunosem sua 
classe.Os professores relataramse elesconcordam fortemente, concorda, 
discorda, oudiscordou fortementecom as seguintes afirmações: 
• Eusinto que euestou fazendo umadiferença significativaeducacionalna vida 
dosmeus alunos. 
• Se eutentar duramente, eu posso fazer progressos, mesmo com os alunos 
maisdifíceis edesmotivados. 
• Eusou bem sucedidocomos alunos da minhaclasse. 
•Eu costumosaber comochegar atéos alunos. (OCDE,2009, p.225)  
 
 É possível perceber o caráter subjetivo das questões e, ao mesmo tempo, a 
responsabilização do professor pelos resultados da aprendizagem. Nessa linha de 
raciocínio Bzuneck (2000, p1.) afirma que  
 
No contexto escolar, as crenças de autoeficácia tanto de professores como de 
alunos situam-se entre as mais estudadas e fazem parte do conjunto de muitas 
outras crenças que influenciam poderosamente o que e como um indivíduo 
percebe, compreende, aprende e realiza. 
 
 
 Bzuneck (2000) salienta, ainda,  que outro fator fundamental para uma atuação 
mais ou menos eficaz por parte dos professores depende  do perfil dos alunos. Para os 
professores, alunos engajados são estimuladores de mais alta eficácia, e alunos mais 
lentos ou com baixo rendimento tem influência negativa para a autoeficácia do 
professor. O autor afirma que professores com menor tempo de atuação têm maior 
crença na autoeficácia, bem como aqueles que são provenientes de outras áreas de 
atuação, ingressando na carreira docente com mais idade, os quais apresentam maior 
senso de compromisso e mais altas crenças de eficácia. Outro fator a ser considerado é o 
desempenho acadêmico dos alunos, sendo que um alto absenteísmo, e um menor nível 
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 Resiliência – termo originário na física, indicando capacidade de um objeto suportar pressões, é 
incorporado na psicologia como capacidade de superação nas situações adversas.  
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socioeconômico dos alunos que desencadeiam menor desempenho acadêmico, 
influenciam diretamente e negativamente os professores.   
 Vale lembrar que no contexto escolar estão envolvidas as condições de trabalho, 
formação, os conteúdos de ensino, as formas de gestão, que parecem ser 
desconsiderados. Ainda, a responsabilização dos alunos revela uma negação das 
condições objetivas em que vivem os mesmos, negando-se a capacidade de 
desenvolvimento dos alunos mediante seu capital cultural. Dito de outro modo, os 
saberes adquiridos no contexto familiar e social extraescolar têm peso central na 
capacidade de interesse, compreensão e familiaridade. 
 
As crianças oriundas dos meios mais favorecidos não devem ao seu meio 
somente os hábitos e treinamento diretamente utilizáveis nas tarefas 
escolares, e a vantagem mais importante não é aquela que retiram da ajuda 
direta que seus pais lhes possam dar. Elas herdam também saberes (e um 
‘savoir-faire’). (BOURDIEU, 2007, p.45). 
 
 Além disso, o documento Talis (OCDE, 2009) enfatiza a autoeficácia como 
expressão da competência profissional, as quais, por sua vez, estão relacionadas às 
práticas mais tradicionais ou mais construtivistas. Dito de outro modo, as crençassobre a 
natureza doensino e da aprendizagem, que são o foco deTALIS, incluem "crenças de 
transmissão direta de aprendizagem e instrução" e "crenças construtivistassobre a 
aprendizageme instrução". (OCDE, 2005,p.92) 
 Autoeficácia, competência e práticas construtivistas estão intimamente, portanto, 
relacionadas. Conforme o documento: 
 
A competência profissionalé um fator crucial na sala de aula e nas práticas 
escolares [...]. Paraestudar isso,vários autores medem, por exemplo, os efeitos 
das crenças sobreensino e aprendizagem construtivistas comparadas 
com"recepção / transmissão direta¨ [...]. TALISusa uma versãode 
domíniogeral deensino e aprendizagemdoisíndices relacionados 
(construtivista e transmissão direta)para cobriras crençasde professores 
ecompreensão básicada natureza doensino e aprendizagem.(OCDE, 2009, 
p.89) 
 
 
2. ANALISANDO AS BASES EPISTEMOLÓGICAS  
 
 Nesse escopo, podemos extrair algumas questões importantes. A primeira diz 
respeito à potencialidade do aluno no desenvolvimento da autoeficácia. Alunos com 
menor capital cultural estariam em desvantagem com relação àqueles com maior capital 
cultural. A segunda questão, central no TALIS, é que a saída para uma aprendizagem 
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eficaz recaí sobre o professor, na forma como desenvolve suas práticas em sala de aula. 
Isto diz respeito à forma de transmissão do conhecimento o que, no inquérito Talis, 
significa 
 
(...) transmissãodireta deaprendizagem implicaque o papeldos professoresé 
comunicarconhecimentode forma clara e estruturada, explicar as soluções 
corretas, dar aos alunosproblemasclaros eresolúveis, e 
garantira calmae concentraçãona sala de aula. Em contraste, umavisão 
construtivistase concentra nos alunos não receptores passivos,  
mas como participantes ativosnoprocesso de aquisição 
deconhecimento.Professorescomessa visão dão aos alunosa oportunidade de 
desenvolversoluções para os problemaspor  conta própria, epermitem que os 
alunostenham um papelativo nas atividadesde ensino. (OCDE, 2009, p.92). 
  
 
No conjunto das investigações e análises contidas no Talis pode-se considerar 
que a ação dos indivíduos é marcada por uma subjetividade capaz de superar as 
adversidades postas no meio, respondendo às demandas deste último. A auto- eficácia 
consiste exatamente nessa capacidade de superação, na crença de sua potencialidade. 
Portanto, são as condições postas no meio, no plano imediato, que conferem ao sujeito 
os elementos a serem superados. 
Aqui se faz necessária, em um primeiro momento, a discussão sobre o caráter 
idealista da teoria social cognitiva na medida em que o que caracteriza a realidade é a 
percepção que o indivíduo possui da mesma. A realidade é, portanto, produto daquilo 
que o sujeito conhece. 
Salientamos que tais pressupostos conferem à experiência perceptiva toda fonte 
do conhecimento científico. Tal perspectiva diz respeito ao posicionamento que 
concentra o conhecimento nas percepções do real: 
 
O mundo exterior não é um si mesmo real, mas somente são reais as 
percepções ou representações dele (não-realidade do mundo exterior); 
Somente meus próprios processos de consciência são reais; (CARNAP, 1973, 
p. 167). 
 
 A empiria é apropriada por meio das sensações, do observável pelo sujeito. 
Nesse sentido, a objetividade só se torna verdade por meio da percepção, dos sentidos, 
do sujeito que as percebe.  
 As análises empíricas são sustentadas pela linguagem. É a linguagem que define 
o caráter científico da realidade. A potencialidade descritiva da linguagem expressa a 
explicação lógica do mundo. Nessa linha, toma-se um anunciado significativo e analisa-
se se os dados empíricos imediatos são ou não reais. 
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 A perspectiva acima enfatiza, portanto, a compreensão da realidade como fruto 
do conhecimento humano subjetivamente posto. 
 A observação a ser feita consiste no fato de que a individualização, a valorização 
da subjetividade isolada, mônada alheia ao ser social, ignora a evolução social, a 
passagem da esfera biológica à social. 
Lukács, em seus escritos sobre o neopositivismo, enfatiza que este tipo de 
perspectiva apossa-se 
 
(...) da herança do idealismo subjetivo. Este último, com base em uma 
orientação gnosiológica, combateu o materialismo filosófico por causa do 
empenho deste em derivar cada ser da materialidade (...). Contra isso o 
idealismo subjetivo erigiu um singular mundo pensado, diverso para cada um 
de seus representantes de relevo, no qual a concreticidade, que se apresenta 
como uma efetividade dada é, em essência concebida como produto da 
subjetividade cognoscente, enquanto o em-si deve permanecer seja como um 
fantasma inalcançável, seja como um além mantido abstrato para todo 
conhecimento. (LUKÀCS, 1981, p.6) 
 
Do mesmo modo podemos refletir, como segunda característica problemática, a 
tendência pragmatista posta no TALIS, cuja base concentra-se na experiência como 
mote para a aprendizagem, sempre individual, de soluções para problemas postos no 
cotidiano, leva a uma compreensão individualizada de sujeito, tendo no professor um 
colaborador na resolução de problemas. Ao professor cabe resolver os problemas que 
impedem o desenvolvimento subjetivo dos alunos na resolução de problemas postos no 
plano da imediaticidade.  
Destes elementos subjetivos, individualizantes, podemos inferir que é a forma 
abstrata que define o fazer educativo. Dito de outro modo, a apreensão do sujeito 
consiste em uma captura fragmentada da realidade, parcial, isolando o conjunto dos 
elementos concretos postos na realidade, negando o fato de que o conhecimento 
científicodeve partir da objetividade concreta. 
O trato com a realidade não pode capturar apenas o que a experiência sensível 
permite, numa captura singular, individualizada da realidade. É necessário 
contextualizar a condições histórica do meio, as relações sociais postas, garantindo a  
apreensão do que historicamente foi produzido. A imediaticidade e o subjetivismo da 
pedagogia pragmatista e do cognitivismo construtivista revelam a tendência de negação 
do gênero humano, da identidade do sujeito com as formas históricas de 
desenvolvimento do humano. Ou seja, a apreensão torna-se apenas uma adaptação ao 
meio sem que se percebam as relações sociais, as formas de domínio e de alienação. 
ARTIGOS 
 
 
Políticas Educativas, Porto Alegre, v. 6, n.2, p. 131-144, 2013 – ISSN: 1982-3207 
 
Aqui o construtivismo tem papel central. Apesar do construtivismo se caracterizar por 
diferentes concepções e linhas de pensamento, sua referência central está em Piaget, na 
epistemologia genética, que considera a aprendizagem uma adaptação do sujeito ao ambiente. 
Por meio da experiência o sujeito interpreta a realidade mediante suas estruturas 
cognitivas, internalizando o objeto e desenvolvendo novas estruturas cognitivas: 
 
(...) A inteligência é a solução de um problema novo par ao indivíduo [...], 
enquanto pensamento, é a inteligência interiorizada e se apoiando não mais 
sobre a ação direta, mas sobre um simbolismo, sobre a evocação simbólica 
pela linguagem, pelas imagens mentais". (PIAGET,1972,pp.15-16) 
 
O caminho percorrido pela construção do conhecimento é central para Piaget 
(1972), o que significa dizer que a aprendizagem se dá pela experiência vivenciada pelo 
sujeito e por processos de adaptação. 
O sujeito constrói sua inteligência e sua capacidade de aprendizagem tendo em 
vista o contato que estabelece com o meio, tendo no indivíduo a centralidade da 
aprendizagem. Aqui, dois aspectos chamam a  atenção: o conhecimento historicamente 
produzido é reduzido à experiência individual; portanto, quem aprende é o indivíduo, 
por si, independente de ¨ser ensinado¨. 
É neste campo que se formata a noção de aprender a aprender. Como o aluno, 
reinventa, como constrói, formas de capturar o que está ao seu redor e desenvolve 
mecanismos para compreender  e solucionar questões postas pelo ambiente ao redor, 
que se difundem  com Dewey e o escolanovismo.Trata-se de uma adaptação que tem  
por base mecanismo internos, abstrações individuais, que têm como resposta a solução 
de um problema imediato. 
Em Dewey, há a preocupação com a formação de um novo homem, ancorada 
nas formas de produção e sociabilidade tipicamente tayloristas/fordistas. Há a 
necessidade de formação de um sujeito prático, eficaz. É a pratica, a experiência, que 
leva o sujeito a aprender, desencadeando um processo individual e de adaptação ao 
meio. A resposta rápida e eficaz. Necessária a um modelo que requer um individuo 
prático, ágil, a nova educação estimulará um processo de ensino-aprendizagem centrado 
no indivíduo que aprende, que busca respostas individuais e rápidas. O foco central é o 
pensar voltado á prática, contrariamente à aprendizagem voltada à reflexão científica, 
teórica. 
 Tal perspectiva ressurge como ideário pedagógico décadas depois, exatamente 
quando da crise do capital e a reformulação dos modelos de produção e trabalho, 
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ceifando um novo modelo de trabalhador, ágil, capaz de lidar com os desafios da 
tecnologia crescente, e apto a lidar com os desafios de um mundo competitivo, sem 
empregos e que requer uma enorme responsabilização individual pelo sucesso ou 
insucesso pessoal e social. No período da acumulação flexível,  a mobilização de 
recursos cognitivos de acordo com as situações vivenciadas (PERRENOUD, 1999) 
exige do sujeito um elevado grau de responsabilização e de busca por respostas práticas 
na direção de uma competência requerida, cujos requisitos são, saber fazer; saber ser; 
saber aprender.Estes pressupostos indicam uma escola centrada em uma redução dos 
conteúdos escolares às situações cotidianas, vivenciadas na prática. Isto significa dizer 
que o professor, aos moldes do construtivismo, deve estimular a aprendizagem do 
aluno, destituindo-o de seu papel de transmissor do conhecimento cientifico. 
Há, nesta perspectiva, uma concepção de cotidiano alienado, de captura do 
imediato, desconsiderando-se que 
 
A consciência não pode ser reduzida a uma dimensão psicológica e 
individual, existente per si, menos ainda como tão somente gnosiológica [...] 
Mas, como ser social, ela participa do processo social tornando-se um 
médium do movimento, um médium da história, que para além de adensar a 
dimensão gnosiológica, não negando a razão, nem uma teoria do 
conhecimento da realidade, [...] sofre alterações qualitativas originárias do 
fato social, ao mesmo tempo, interfere no fato social, modificando-o, 
segundo a linha de desenvolvimento, sempre contraditória, do complexo 
social. (SILVA JR. & GONZALEZ, 2001, p.. 108) 
 
 
 Necessário indicar que as concepções que valorizam apenas o gnosiológico, o 
real como expressão do que a consciência captura. Desconsidera, portanto, as condições 
objetivas e concretas da sociedade capitalista. Neste sentido, o captura do que se supõe 
real é a captura do real alienado, das relações que supõe um movimento de 
obscurecimento das relações de classe. Sob a égide da liberdade individual o 
capitalismo instaura uma compreensão de mundo que confere ao indivíduo apenas a 
possibilidade de captura do que é aparente, do que é imediato, tendo em vista que a real 
condição do indivíduo é subsumida à exploração e à lógica de acumulação do capital. 
Assim, o que se apresenta aos indivíduos singulares é uma realidade parcial que, por 
meio dos mecanismos ideológicos- entre os quais a escola- sugere uma realidade 
harmônica, equilibrada, e neutra cujos problemas e desafios são próprios às dificuldades 
do sujeito em se adaptar ao mundo. 
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 O que se conhece, em uma sociedade cindida por classes e interesses 
antagônicos, expressa o reflexo de uma realidade aparente que, no cotidiano, se 
evidencia por meio das representações do senso comum, em uma compreensão 
utilitarista, visando respostas imediatas aos desafios postos pelo sistema capitalista.
 Trata-se da negação de uma condição fundamental para a compreensão científica 
da realidade: a captura da totalidade, do que o gênero humano produziu historicamente. 
Dito de outro modo, no capitalismo os processos de apreensão do real se restringem às 
formas de pensar e agir que refletem apenas parcialmente a genericidade humana. 
 Supor um processo educativo que permite a formação autônoma dos indivíduos 
diz respeito, portanto, a superar esta condição alienada, proporcionar conhecimentos 
capazes de estimular a apreensão da totalidade e não apenas fragmentos desta. Ao 
estimular a resolução de problemas prático-imediatos, a educação escolar se consolida 
como instrumento de perpetuação de uma aprendizagem superficial, capaz de capturar 
apenas os que os modelos econômicos vigentes, em dado momento histórico, definem 
como pertinentes. 
 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A análise dos pressupostos que sustentam o instrumento Talis nos leva a 
compreender que há uma tendência à valorização subjetiva da aprendizagem. Esta 
característica aponta para uma formação fenomênica, marcada pela apropriação parcial 
da realidade objetiva. 
Sabemos instrumentos como o Talis, que pretendem averiguar as condições 
educacionais por meio de indicadores globais, representam as necessidades de formação 
postas para a reprodução dos processos de acumulação do  capital que se desenvolvem 
nas últimas décadas do século XXa partir do Consenso de Washington em 1989,  
quando as orientações para o reajuste econômico passaram a considerar como condição 
prioritária a redução de gastos do Estado. Tal redução tem levado a um profundo 
reajuste fiscal, às privatizações e à descentralização administrativa, o que afeta 
profundamente os investimentos em educação, e se torna um agravante em países 
menos desenvolvidos e com carências históricas relacionadas aos baixos investimentos 
sociais e educacionais. 
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 Nesse sentido, pesquisas e levantamentos promovidos por diferentes agências 
(UNESCO, OCDE, Banco Mundial) trazem indicadores classificatórios
4
 que pretendem 
contribuir para a identificação de desvios nos sistemas de ensino frente às 
transformações e às exigências mundialmente estabelecidas pelas próprias agências, 
dentro da lógica de formação necessária à manutenção dos processos de organização do 
capital. Este mecanismo de controle, calcado em avaliações externas à escola, é 
denominado SchoolAccountability, originado nos Estados Unidos e Inglaterra na década 
de 1970, posteriormente disseminando internacionalmente como parâmetro para 
políticas de eficácia educativa.  
Desde a década de 1990, a UNESCO vem desenvolvendo pesquisas 
comparativas com o programa denominado World EducationIndicators(WEI), assim 
como a OCDE vem desenvolvendo o INES (Indicators of NationalEducation Systems), 
dos quais fazem parte surveyscomo o TALIS e o PISA, que norteiam as políticas locais, 
ainda que indiretamente. 
A disseminação de dados que apontam a eficácia ou ineficácia da educação 
escolar estimula a incorporação de novas concepções educativas. No caso do Talis, a 
ênfase no construtivismo, e a responsabilização dos indivíduos pela aprendizagem, 
tendem a ser considerados como promissores para uma educação com melhores 
resultados. 
Como vimos acima, trata-se de uma concepção utilitarista, que instrumentaliza 
para a adaptação ao meio, negando a possibilidade de aquisição de conhecimentos que 
levam a compreensão da totalidade social, limitando-se a apropriação de parte do 
conhecimento. 
 Faz-se necessário o questionamento fundamental: qual a finalidade da educação 
proposta? Qual educação desejamos? Que tipo de sujeitos pretendemos formar? Estas 
questões são essenciais para que possamos refletir se desejamos uma educação capaz de 
mediar a relação entre sujeito e totalidade, ou uma educação que apenas instrumentalize 
para a sociedade atual. 
 Ressaltamos que é preciso lembrar que a educação tem caráter mediador entre 
sujeito e realidade. O grau de apropriação da realidade depende do que propomos, do 
tipo de educação que ofertamos. Desejar que houvesse o domínio, a partir da formação 
                                                          
4
Ações voltadas para a certificação ou a acreditação, baseadas em critérios objetivos de qualidade, 
associadas à dados estatísticos tem o objetivo de gerar indicadores para identificar problemas e 
responsabilidades. (DIAS SOBRINHO, 2007) 
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escolar, dos conhecimentos científicos, artísticos, culturais, históricos, exige uma 
educação que possibilite a apreensão destes conteúdos, sem o que estaremos apenas 
disseminando uma formação superficial, que distancia os sujeitos da compreensão da 
sua condição histórica, de sua condição humana, estimulando a formação de sujeitos 
parcialmente conectados com a condição humano-social. 
O resultado de nossa análise indica que o Talis é epistemologicamente calcado 
no subjetivismo em uma visão fenomênica em que o conhecimento não está 
ontologicamente pautado. 
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